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RESUMO
A espécie Voucacapoua americana Aubl., conhecida como acapu, pertence à família Fabaceae 
Caesalpinioideae. É bastante encontrada em florestas de terra firme, tendo como característica principal a
qualidade de sua madeira. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi caracterizar a estrutura populacional 
da Vouacapoua americana Aubl. em uma floresta de terra firme no estado do Amapá, Brasil. Este
trabalho foi desenvolvido na Floresta Estadual do Amapá (FLOTA-AP). A área em estudo possui um
clima do tipo Af, segundo a classificação de Köppen. Numa área de 15 hectares foram locados três
conglomerados quadrados em três diferentes áreas. Os conglomerados foram locados sistematicamente,
equidistantes em média de 3 km. Em cada conglomerado foram implantadas cinco parcelas de 100 x 100
m, distantes 200 m entre si. Foram medidos todos os indivíduos de Vouacapoua americana Aubl. com
diâmetro a altura do peito a 1,30 m do solo (DAP) ≥ 10 cm, como também estimada a altura comercial 
dos indivíduos. Para o cálculo da distribuição diamétrica os indivíduos foram divididos em classes com
intervalo de 9 cm. A análise volumétrica foi realizada por centro de classe de diâmetro. A distribuição
espacial foi realizada por meio do Índice de Morisita. A distribuição diamétrica tendeu ao “J” invertido
somente após a segunda classe. A distribuição volumétrica apresentou um crescimento gradativo com o
aumento da classe de diâmetro. O padrão espacial foi aleatório, podendo representar dificuldade para 
implementação do manejo florestal, porém na exploração convencional essa característica pode
representar a sustentabilidade ecológica da espécie. É possível inferir que a espécie possui estabilidade 
ecológica e também sustentabilidade para aplicação do manejo florestal.
Palavras-chave: Estrutura diamétrica;padrão espacial;manejo florestal.
ABSTRACT
The VoucacapouaAmericanaAubl., known as Acapu, belongs to FabaceaeCaesalpinioideae family. It
isfound inupland forest, with main characteristicthe qualityof wood. Thus, theaim was to characterize
thepopulation structureofVoucacapouaAmericanaAubl.inupland forest, Amapá, Brazil. Thisstudy was 
conductedinAmapáState Forest(FLOTA/AP). Theclimate is Af. In an area of15hectareswere ploted
threeclusters.The clusters weresystematically ploted (3 km). Ineach clusterwere establishedfiveplots
(100x100m), with 200meach other.We measuredall individuals ofVoucacapouaAmericana with
diameterat breast heightat 1.30m above the ground(DBH) ≥ 10cm,but alsoestimatedthe height. To
calculatethe diameter distributionweredivided intoclasses (interval of 9 cm).Volumetric analysiswas
developing bydiameter class.Morisitaindex was utilized to Spatial distribution. Diameter
distributiontendedto "J" reversedonly after thesecondclass.The distributionvolumeshowedagradual
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increasewith diameter class.The spatial patternwasrandom, which may represent difficulty toforest 
management, but theconventional exploitationmay represent theecological sustainability. We can infer
thatspeciealsohasecological stability andsustainabilityfor application offorest management.
Keywords: Diametric structure; spatial pattern; forest management.
INTRODUÇÃO
A maioria das florestas tropicais nativas da Amazônia tem sido explorada de forma não
sustentável, sem aplicação dos critérios de sustentabilidade, o que caracteriza perda da cobertura florestal 
e da diversidade de espécies, antes mesmo que se tenha o conhecimento dessa riqueza natural (SOUZA et
al., 2005).
Para conter a exploração desordenada, o manejo florestal tem sido difundido como controlador
e/ou minimizador de danos. Porém o manejo florestal é empregado quando em consideração a
comunidades florestais, com o mínimo exigido de estudos técnicos por espécie. Santos (2010) afirma que
são insuficientes os estudos acerca do comportamento da maior parte das espécies florestais em regiões de 
floresta tropical para a realização de atividades florestais de uso sustentável. Essa deficiência é agravada 
pela grande heterogeneidade de espécies situadas nesses ambientes, trazendo dificuldades ao seu estudo
que acarretam numa grande carência de informações a respeito do comportamento das espécies.
Estudos de distribuição diamétrica e espacial são o primeiro passo para planejar futuras
explorações do setor florestal. Para Pulz et al. (1999) a distribuição diamétrica das árvores possibilita a 
definição do ciclo de corte; avaliação da viabilidade econômica de se praticar ou não o manejo; além de 
fazer parte de um rol de critérios que auxiliarão na decisão sobre que espécie poderá ser removida da
floresta, fato este que afetará com menor intensidade a manutenção da diversidade florística.
De Paula et al. (2003) afirmam que a distribuição diamétrica é hoje uma ferramenta muito
importante e tem sido frequentemente usada em trabalhos de manejo. Segundo Siminski et al. (2004), a
distribuição diamétrica permite a avaliação prévia de condições dinâmicas da floresta, permitindo
previsões futuras quanto ao desenvolvimento da comunidade vegetal.
Tuyoshi et al. (2009) em seu estudo afirma que em distribuição diamétrica de florestas naturais, a
abordagem dos dados a nível de espécie pode revelar aspectos interessantes para o manejo florestal.
No caso da distribuição espacial, Capretz (2004) diz que o padrão de árvores é uma questão
chave para estudos de ecologia florestal. O nível de organização espacial das árvores no ambiente
depende de diversos processos ecológicos e características próprias de qualquer ambiente. Os tipos de 
distribuição são classificados em aleatório, agregado e uniforme.
Entre as espécies madeireiras mais utilizadas na Amazônia destaca-se o acapu (Vouacapoua
americana Aubl.). Essa espécie vem sendo bastante utilizada no setor florestal, por possuir madeira de
boa trabalhabilidade. É considerada uma das essências madeireiras mais nobres e requisitadas da
Amazônia e como conseqüência vem sendo alvo de grande exploração, que reduz suas reservas colocando
a espécie em vias de perigo.
Aragão e Almeida (1997) afirmam ainda que dezenas de populações do acapu parecem ter sido
extintas no nordeste paraense, em áreas onde esta espécie florestal ocorria em densos aglomerados, hoje
convertidos em vegetação secundária por ação de desmatamento para extração madeireira, agricultura e
pecuária.
Vale salientar que o acapu está na lista das espécies ameaçadas de extinção, elaborada pelo
projeto Biota e coordenado pelo Museu Paraense Emílio Goeldi, Conservation Internacional (CI) e 
Secretaria Executiva de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente do Estado do Pará (SECTAM) Silvestre
(2006).
Dada a ampla exploração do acapu (Vouacapoua americana Aubl.), espera-se que a estrutura da
espécie na região em estudo encontra-se comprometida pelo excesso de demanda madeireira. Nesse
contexto, este trabalho visa conhecer a estrutura populacional da espécie Vouacapoua americana Aubl.,
para viabilizar o manejo florestal.
MATERIAL E MÉTODOS
Caracterização da área
O trabalho foi desenvolvido na Floresta Estadual do Amapá (FLOTA-AP) que está localizada no
estado do Amapá, extremo norte do Brasil, município de Porto Grande. Criada pela lei estadual nº 1.028
de 12 de julho de 2006, na qual se apresenta dividida em quatro módulos produtivos.
O clima da região, de acordo com a classificação de Köppen é quente –úmido, do tipo Af,
podendo ocorrer chuva em todas as estações do ano. Com uma temperatura média em torno de 25 ºC. Sua 
precipitação média anual é em torno de 2.284 mm (SUDAM, 1984).
Procedimento metodológico
O presente estudo foi realizado em uma área de aproximadamente 300 ha. O processo amostral 
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foi em conglomerados quadrados. Cada conglomerado é composto de cinco parcelas de 100 x 100 m,
eqüidistantes em média de 3 km. No total foram amostrados 15 ha.
Nas parcelas amostradas foram mensurados todos os indivíduos de Vouacapoua americana
Aubl. com diâmetro a altura do peito a 1,30 m do solo (DAP) ≥10 cm.
Ademais todos os indivíduos foram plaqueados e por meio de uma planilha anotou-se além do
diâmetro, altura comercial e algumas características dendrológicas, como a posição sociológica (onde: 1 –
dominante; 2 – co-dominante; e 3 – dominada), qualidade do Fuste (Q.F) onde: (1 – reto, árvores com
bom aproveitamento comercial; 2 - pouco tortuoso, aproveitamento regular; 3 – tortuoso, são
caracterizados por um grau de aplicação muito baixo.
A identificação taxonômica da espécie foi realizada com um levantamento prévio em campo por
especialistas e os nomes botânicos foram conferidos com na página da WEB do Missouri Botanical 
Garden http://mobot.bobot.org/WT3/Search/vas.html. segundo o sistema APG II (2003).
FIGURA 1: Localização da área de estudo no Módulo II da Floresta Estadual do Amapá, Brasil.
FIGURE1: Localization of study area at Module IIof AmapáState Forest, Brazil.
Análise dos dados
A distribuição diamétrica foi baseada na construção de um histograma, divididas em 8 classes
com intervalo de 9 cm de amplitude, no qual o centro de classe inicial foi de 15 cm e a última classe 
correspondeu indivíduos com DAP > 90 cm.
A análise da volumetria foi realizada com o volume total dos indivíduos (m³/ha) por centro de
classe de diâmetro, calculada a partir da fórmula do volume cilíndrico multiplicada por fator de forma 
0,7: 𝑉 = 𝐺 ∗ 𝐻𝑐 ∗ 𝐹
Onde: V = volume (m³/ha); G = Área transversal da árvore (m²/ha); F=Fator de forma; Hc =
Altura comercial (m).
Na análise de distribuição hipsométrica foi elaborado um histograma, dividindo em três estratos
definidos a partir da média e desvio padrão das alturas. Os estratos foram denominados por: superior,
médio e inferior.
Para o estudo do padrão de distribuição espacial da espécie Vouacapous americana Aubl. foi
utilizado o índice de Morisita (Im) (BROWER e ZAR, 1977). Nesse método a dispersão dos indivíduos a 
nível de espécie pode ser agregada, aleatória e uniforme. Para X² tabelado > X² calculado o Im é não
significativo = distribuição aleatória, para o X² cal. > X² tabelado, e Im > 1 a distribuição é agregada; para 
Im < 1 a distribuição é uniforme e para Im = 0 a distribuição também é uniforme.
Optou-se pela utilização do índice de Morisita para análise de distribuição espacial já que, Barros
(1986) afirma que este é pouco influenciado pelo tamanho da unidade amostral.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na área amostral foram inventariados 197 indivíduos de acapu, distribuídos em todas as classes
diamétricas propostas. Foi observado que a distribuição apresentou maior número de indivíduos nas
classes 2 (centro de classe 23,5), 3 (centro de classe 32,5) e 4 (centro de classe 41,5).
Observou-se também que a distribuição da espécie Vouacapoua americana Aubl. tendeu ao “J”
invertido, característico de floresta nativa, porém com certa discrepância entre a primeira e a segunda
classe (Figura 2).
682
FIGURA 2: Distribuição diamétrica dos indivíduos de Vouacapoua americana Aubl. amostrados em
florestas de terra firme na Floresta Estadual do Amapá (FLOTA-AP), Brasil.
FIGURE2: Diameter distributionof individuals of Vouacapoua americana Aubl.sampled inupland
forestsin AmapáState Forest, Brazil.
Resultados semelhantes foram encontrados por Silva et al. (2004), o qual afirma que neste tipo
de distribuição a espécie pode futuramente apresentar problemas em sua conservação, pois ela pode não
está se regenerando corretamente. O autor afirma ainda que a permanência de determinada espécie em
uma comunidade natural, depende dentre outros fatores, da existência de uma distribuição regular do
número de indivíduos por classe de diâmetro, de tal modo que possa garantir sua estabilidade futura.
A distribuição diamétrica assume particular importância no levantamento da estrutura horizontal 
de uma floresta por permitir juntamente com outros estudos, caracterizar uma tipologia e também, por ser
um eficiente indicador do estoque em crescimento das florestas, além de fornecer subsídios para tomada
de decisões e do planejamento do manejo a ser aplicado em determinada área (MACHADO et al., 2006)
Os resultados corroboram com Lamprecht (1962), onde o mesmo relata que uma distribuição
regular (maior número de indivíduos nas classes inferiores) é a maior garantia para a existência e
sobrevivência das espécies e, ao contrário, quando ocorre uma estrutura diamétrica irregular, as espécies 
tenderão a desaparecer com o tempo.
Do total de indivíduos, 150 (76,14%) possuem fuste apropriado para o corte (retilíneo); 42
indivíduos (21,31%) apresentaram fuste pouco tortuoso e apenas 5 indivíduos (2,53%) não apresentaram
boa qualidade, possuindo troncos tortuosos.
Das classes que apresentaram maior número de indivíduos, a segunda classe possui 36
indivíduos, sendo 27 com fuste reto, 7 indivíduos com fuste pouco tortuoso e apenas 2 indivíduos com
tortuosidade acentuada. A terceira classe possui 33 indivíduos, sendo 24 com fuste reto, 9 com fuste
pouco tortuoso e nenhum indivíduo com fuste tortuoso. A quarta classe possui 32 indivíduos, sendo 25
com fuste reto, 5 com fuste pouco tortuoso e 2 com fuste tortuoso.
Mattos (2002), afirma que a tortuosidade de um tronco depende de vários fatores. Dentre eles,
podem-se citar as características genéticas da planta, a exposição à luminosidade, a competição por
espaço, a incidência de ventos, entre outros, que moldam a forma da copa e também do tronco de uma
árvore. A luminosidade exerce grande influência quanto a tortuosidade, pois as árvores tendem a procurá-
la quando estão localizadas no interior da floresta e submetida à concorrência. Desse modo o tronco
apresenta-se torto em mais de um plano, ou seja, curvado de qualquer posição em que se observe a árvore,
sempre voltado para a direção onde consiga expor sua copa à luz.
Vale salientar que a tortuosidade é uma característica indesejável na comercialização dos
povoamentos florestais. Dificultando o melhor aproveitamento das toras, prejudicando assim o manejo de
determinada espécie.
Na análise da volumetria a espécie Vouacapoua americana Aubl. apresentou 22.92 m³/ha, sendo
que a volumetria por classe, na qual foram demonstradas as classes mínimas para o corte foram as
seguintes: quinta classe mostrou 3.42 m³/ha, a sexta classe 4.42 m³/ha, a sétima classe 3.76 m³/ha e por
fim a oitava classe que apresentou o maior volume/ha com 5.96 m³/ha.
Podemos observar que apresentou um crescimento gradativo de volume até o sexto centro de
classe. Porém no sétimo centro de classe houve um decréscimo, e um aumento no último centro de classe 
(Figura 3).
O acapu apresentou um volume de 22,91 m³/ha é considerado alto. No entanto Oliveira (2011), 
trabalhando também com o acapu na Floresta Estadual do Amapá (FLOTA-AP) encontrou apenas 1,64
m³/ha, isto pode ter acontecido por seu estudo ter sido feito em toda área da Flota.
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FIGURA 3: Distribuição volumétrica por centro de classes de diâmetro dos indivíduos de Vouacapoua
americana Aubl. amostrados em floresta de terra firme na Floresta Estadual do Amapá
(FLOTA-AP), Brasil.
FIGURE 3: Volumetric distribution by center diameter class of individuals of Vouacapoua americana
Aubl.sampled inupland forestsin AmapáState Forest, Brazil.
Foram observados 134 dominantes, 49 co-dominantes e apenas 14 indivíduos dominados. No
entanto, quando comparado a estrutura vertical o numero de indivíduos dominantes, considerados estrato
superior modificou para 34 indivíduos. Com relação os indivíduos co-dominantes ou estrato médio houve 
um aumento no número de indivíduos para 136. Nos indivíduos dominados ou estrato inferior, houve um
decréscimo para 27 indivíduos (Figura 4).
FIGURA 4: Distribuição de altura dos indivíduos de Vouacapoua americana Aubl. amostrados em
florestas de terra firme na Floresta Estadual do Amapá, Brasil.
FIGURE 4: Height distributionof individuals of Vouacapoua americana Aubl.sampled inupland forestsin
AmapáState Forest, Brazil.
A espécie Vouacapoua americana Aubl. apresentou um padrão de distribuição espacial aleatório.
No entanto Aragão e Almeida (1997) em seus estudos relatam que a distribuição espacial do acapu se da
de forma agregada.
Para Bernasol e Ribeiro (2010) o padrão aleatório, em que a localização de um indivíduo não
interfere na localização de outro da mesma espécie, se opõem ao padrão de distribuição agrupado (ou
agregado), em que a presença de um recurso (tipo de solo) tem alta probabilidade de influenciar a 
localização dos indivíduos de uma mesma espécie, apresentando assim baixos índices de dispersão.
Segundo Ricklefs e Miller (2000), quando não há pressões antagônicas ou restrições de
distribuição de progênies, então a distribuição espacial tende a ser aleatória. Essa afirmação corrobora os
resultados encontrados nesse trabalho, onde a distribuição espacial da espécie foi considerada aleatória.
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CONCLUSÕES
A partir da distribuição diamétrica e espacial pode-se inferir que a espécie possui comportamento
balanceado e estabilidade ecológica na área.
A volumetria da Vouacapoua americana Aubl. é considerada alta na área de estudo, com
elevado número de indivíduos por hectare com qualidade de fuste comercialmente aceita, sendo apta ao
manejo.
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